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Ementa:  
 
Caracterização da pessoa com deficiência. Introdução à atividade física adaptada e o processo inclusivo. 
Intervenções de promoção da atividade física e saúde. Processo inclusivo atual; Deficiência: o que é, 
quantos são e tipos de deficiência? Atividade física, promoção da saúde e qualidade de vida: aspectos 
individuais, culturais e ambientais; Benefícios da atividade física adaptada: (esportivas, aquáticas, 
recreativas, dança e lazer); Mensuração de atividade física; Estudos em atividade física em diferentes 
deficiências; Atividade física na prevenção e tratamento de doenças; Atividade física, saúde e estilo de 
vida de pessoas com deficiência; Intervenções de promoção da atividade física e saúde; Mudança dos 
paradigmas: Futuro da Educação Física adaptada. 
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